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CONJUNTURA NACIONAL 



GOVERNO BOLSONARO 

 Ultraconservador 

Pretende impor uma pauta de costumes (contrária à criminalização da homofobia, a situações 

onde é permitido o aborto, impondo o pensamento único no projeto “escola sem partido”, 

redução da maioridade penal, criminalização de usuários de drogas, criminalização do uso da 

maconha - inclusive o uso medicinal, etc.) 

 

 Reacionário, vingativo e violento (alguns exemplos) 

- Antidemocrático (não permite manifestações (último exemplo foi a proibição de divulgação de 

protestos de professores, estudantes e pais de alunos) 

- Volta dos manicômios e choques elétricos 

- Busca de alterar a História, tratando a Ditadura Militar como Revolução, retirando os direitos 

dos torturados; apologia aos torturadores 

- Criminalização dos movimentos de esquerda (associando-o, inclusive, com o nazismo) 

- Afrouxamento das regras de trânsito 

- Decreto das armas 

 



GOVERNO BOLSONARO 

 
 Neoliberal e excludente 

Favorece os ricos e tira os direitos dos pobres 

- Estado mínimo - redução drástica dos investimentos em políticas públicas com o 

congelamento por 20 anos dos investimentos em saúde, educação, cultura, segurança, 

assistência social etc 

- Redução das leis trabalhistas e fim do Ministério do Trabalho (Bolsonaro defende 

mudanças na lei trabalhista para que se  aproxime da “informalidade”. ... salário, férias, 

seguro desemprego, entre outros direitos dos trabalhadores) 

- Abertura de territórios indígenas e quilombolas para exploração mineral, agrícola, 

pecuária 

- Flexibilização das leis ambientais, permitindo a exploração desenfreada, liberando o uso 

de agrotóxicos 

- Venda das empresas públicas, como bancos, a Petrobrás, operadoras do sistema elétrico 

etc 

  

 

 



GOVERNO BOLSONARO 

 Governo de corruptos e falsos moralistas- 

- Caso Queiroz 

- #VazaJato (a parcialidade de Moro) 

- A revelação (pelo próprio Bolsonaro) de que tinha acordo com Moro – de antes da eleição – 

para indicá-lo ao STF 

- Laranjal do PSL 

- A proximidade com as milícias 

- O tráfico de cocaína em avião reserva da Presidência da República 

- Negociação de compra de votos de parlamentares para aprovar a reforma da Previdência 



GOVERNO BOLSONARO 

 Desemprego em alta/ Economia em queda 

- 27 milhões de desempregados e subempregados 

- Nesta semana, o Banco Central reduziu projeção de crescimento da economia este ano 

para 0,8%, Ano passado, o PIB cresceu 1,1% 

- Fechamento de empresas 

- Aumento da miséria 

- Desarticulação de programas sociais (Mais Médicos, bolsas de estudo, bloqueio de verbas 

da Educação, redução do FIES, verbas da Cultura, departamentos como o de HIV, política 

de saúde mental de enfrentamento a dependência química, extinção de conselhos... ) 

 

 



GOVERNO BOLSONARO 

 Subserviente 

- A entrega de patrimônios como o pré-sal a multinacionais 

- Cessão da base de Alcântara-Maranhão para os Estados Unidos 

- A dispensa de visto para turistas americanos e de outros países sem reciprocidade 

- Acordou que o Brasil abra mão de prerrogativas destinadas a países em desenvolvimento 

na Organização Mundial do Comércio em troca da promessa de apoio de Trump à entrada 

do Brasil na Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), uma 

clara desvantagem para o Brasil. 

- Acaba de fechar, no Mercosul, com a União Europeia, um acordo lesivo aos interesses 

nacionais que compromete a capacidade do país de implementar políticas de 

desenvolvimento, de ciência e tecnologia. 

 etc etc etc 

 



POR QUE O GOVERNO NÃO CAI 

 Porque serve ao mercado   

- Promete fazer a Reforma da Previdência (que não acaba com privilégios, cria a capitalização, 

desconstitucionalização, aumento do tempo de contribuição, redução do valor da aposentadoria, 

redução do Benefício de Prestação Continuada, prejudicando de forma mais cruel, as mulheres e 

trabalhadores rurais e idosos pobres e pessoas com deficiência) 

- Privatizações (os bancos, a Petrobrás, a Eletrobras....) 

- Falta de fiscalização da legislação trabalhista, ambiental, sanitária 

- Decreto das armas (favorece empresas do setor e não a Segurança Pública) 

- Flexibiliza acesso a territórios e povos protegidos 

- Reduz o Estado (sem cotas, sem serviços públicos como educação, saúde...) 

- Promete reduzir impostos para empresas (reforma tributária) 

- Investe em grandes veículos de mídia (embora faça o discurso contrário) – gráfico na página 

seguinte 

 



POR QUE O GOVERNO NÃO CAI 

Porque ameniza a resistência 
 

- Persegue professores (incitando as denúncias por estudantes) 
 
- Paga veículos de mídia (embora negue) para excluir as pautas negativas de governo  

Publicidade estatal no 1º trimestre de 2019 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Persegue jornalistas – 3 exemplos recentes: Marco Antonio Villa, que é direitista (demitido da Jovem Pan). 
Também o Paulo Henrique Amorim, que é de esquerda (afastado da programação da Record). E a ameaça 
feita em rede social pelo empresário Luciano Hang (patrocinador do SBT), de demitir Rachel Sheherazade, 
que é de direita. 

 
- Enfraquece Sindicatos – ao inviabilizar a sobrevivência das entidades, além da precarização das relações de 
trabalho (feitas com a Reforma Trabalhista) 

 
- Criminaliza movimentos populares (como MST) 
- Ataca universidades e institutos federais (cortando verbas) 
- Extingue Conselhos 

-- Jair Bolsonaro / 2019 Michel Temer / 2018 Michel Temer / 2017 

Globo R$ 7,07 milhões R$ 5,93 milhões R$ 6,9 milhões 

Record R$ 10,3 milhões R$ 1,308 milhões R$ 1,21 milhões 

SBT R$ 7,3 milhões R$ 1,1 milhões R$ 1,34 milhões 

Total R$ 75,5 milhões R$ 44,5 milhões R$ 35 milhões 



POR QUE O GOVERNO NÃO CAI 

 Porque alimenta o ódio à esquerda 

- Fake News 

- Presença 24 horas por dia nas redes sociais 

- Utiliza táticas de guerra militares nas redes sociais  

- Criminalização dos projetos da Esquerda e dos líderes – com destaque para Lula 

- Criminalização da Política 

   

 Porque tem apoio de setores fortes 

- Amplos setores Evangélicos (parte significativa da população) e também parcela mais conservadoras da 
Católica 

- Setores do Judiciário e do Parlamento – mais de 400 parlamentares (dos 513 da Câmara) apoiaram a eleição de 
Bolsonaro 

- Empresários (inclusive internacionais) 

- Governo Trump e outros de direita 

- Grande Mídia 

- Forças Armadas e polícias de modo geral 



PERSPECTIVAS 
 Esse cenário foi o resultado de uma união de amplos setores do parlamento, judiciário, 

empresas, mídia, minado por dentro por parcela do próprio Executivo. Como disseram Sérgio 
Machado e Romero Jucá, “um grande acordo nacional, com STF, com tudo” 

 A ascensão da Extrema Direita foi feita de forma bem organizada, utilizando táticas militares, 
com apoio internacional, e foi construída desde 2009 

 É necessário conhecer para combater essas táticas 

 O processo de mudança é de longo prazo. Mas é preciso começar e resistir todo dia. 

 As reportagens da #VazaJato, ao menos até aqui, não mudam a correlação de forças 

 

 Algumas frentes de Resistência/ Enfrentamento 

 União das esquerdas 

 União com setores democráticos da mídia, judiciário, empresa, de igrejas (TODAS, inclusive 
evangélicas) 

 Rede social 

 Mobilização da população. As pautas mais fortes hoje com potencial de mobilizar (não 
necessariamente nesta ordem) são: Desemprego, Lula Livre, Reforma da Previdência, 
Desarmamento 

 


